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'Conservador, BC corta 
0,75 ponto na Seliç ,<„,, ,.„,,,,,,__ ),,, 

Taxa real da Selic* (em o/. 
ao ano) Taxa vai a 17,25%, 

mas economistas 
dizem que com menos 
reuniões do BC ritmo 
de queda se mantém 

REDUÇÃO 

JIANE CARVALHO 
SÃO PAULO 

O Banco Central (BC) con-
firmou a previsão majoritária 
entre os economistas e reduziu 
o juro básico da economia em 
0,75 ponto percentual, para 
17,25% ao ano. Esta foi a quin-
ta redução consecutiva na Selic 
desde que o Comitê de Política 
Monetária (Copom) iniciou o 
ciclo de queda da taxa, em se-
tembro do ano passado. A de-
cisão de ontem, após uma reu-
nião demorada, que durou cin-
co horas, foi tomada por 
unanimidade e sem viés. A taxa 
de juro real baixou para 
12,09% — ainda assim a mais 
alta do mundo. 

Ao comunicar a decisão, o 
Copom informou que irá  

"acompanhar atentamente a 
evolução do cenário prospectivo 
para a inflação até sua próxima 
reunião, para então definir os 
próximos passos na estratégia 
de política monetária implemen-
tada desde setembro de 2005”. 

Como este ano o BC reduziu 
de 12 para oito o número de 
reuniões do Copom, na visão 
dos economistas o corte de 
0,75 ponto equivale à manuten-
ção do ritmo de redução que vi-
nha sendo praticado pelo BC.  

"Se formos pensar em juro mé-
dio equivalente no ano, o BC 
está apenas mantendo o ritmo 
de afrouxamento da política 
monetária", avalia Adauto Li-
ma, economista-chefe do ban-
co WestLB. 

A decisão desagradou a em-
presários do setor produtivo. 
Em nota oficial, o presidente da 
Fiesp, Paulo Skaf, afirmou que 
"o BC perdeu a chance de redu-
zir mais fortemente a Selic". 
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